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Linha direta para 
acalmar mercado 

financeiro
O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou que está 

conversando diretamente com os agentes do mercado 
financeiro e do setor privado para acalmar o movimento 

de instabilidade na Bolsa de Valores e conter o dólar. 
Afirmou que serão tomadas medidas de ajuste que 

favoreçam o cumprimento da meta fiscal. Há a 
possibilidade de uma ampliação da fatia do Orçamento 
da União passível de ser contingenciada — medida que 
depende da aprovação do Congresso Nacional. O dólar 
recuou a R$ 5,35 e a Bolsa fechou em leve baixa, ontem.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Cada sonho que você deixa pra trás é um 
pedaço do seu futuro que deixa de existir

Steve Jobs

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Prevenção ao câncer de mama

Correio realiza evento on-line transmitido ao vivo no YouTube, amanhã, às 15h, reunindo especialistas 
para debater cuidados e diagnóstico precoce. Inca projeta 1.410 novos casos no DF em 2026, com taxas superiores à média regional

C
om o objetivo de promover 
a conscientização, o auto-
cuidado e a disseminação 
de informações qualifi-

cadas sobre a saúde feminina, o 
Correio realiza, amanhã, o even-
to online “Correio Inside | Cân-
cer de mama: uma rede de cui-
dados”, em parceria e com apoio 
do Hospital Anchieta, integrante 
do grupo Kora Saúde. Programa-
do para às 15h, o seminário digital 
será transmitido ao vivo no canal 
oficial do jornal no YouTube, reu-
nindo especialistas, como a mas-
tologista titular da Sociedade Bra-
sileira de Mastologia e titular do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
Karimi Amaral; o diretor nacio-
nal de Oncologia e Hematologia 
da Kora Saúde, Igor Morbeck; e 
a mastologista e cirugiã recons-
trutiva Fabiana Lisboa, vice-presi-
dente da Sociedade Brasileira de 
Mastologia - Regional DF.

O encontro institucional busca 
consolidar um espaço fundamen-
tal de prestação de serviço à po-
pulação para discutir estratégias 
de prevenção, qualidade de vida 
e a importância do diagnóstico 
oportuno frente a um cenário epi-
demiológico desafiador. O alerta 
do seminário se respalda em da-
dos do Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), que estimam para o DF 
1.410 novos casos da doença em 
2026 — quase quatro diagnósti-
cos diários, consolidando a neo-
plasia como a mais frequente en-
tre as mulheres da capital.

A taxa bruta projetada atinge 
89,31 casos por 100 mil mulhe-
res, superando a média do Cen-
tro-Oeste (61,32). Em âmbito na-
cional, o Inca prevê 78.610 novos 
casos anuais no triênio. Embora 
acometa predominantemente o 
público feminino, estatísticas res-
saltam que cerca de 1% dos diag-
nósticos ocorrem em homens.

Identificação rápida

A identificação da doença em 
estágios iniciais é o fator determi-
nante para salvar vidas, elevando as 
chances de cura a patamares supe-
riores a 90%. Igor Morbeck reforça 
que a mamografia é o único exame 
capaz de identificar o tumor antes 
de ser palpável, enquanto o autoe-
xame funciona como instrumento 
de autoconhecimento.

“É a diferença entre uma doen-
ça com chance de cura acima de 
90% e uma doença que passa a ser 
controlada, mas raramente curada. 
Nos tumores localizados, a sobre-
vida em cinco anos chega perto de 
99%; na doença metastática, cai pa-
ra cerca de 30%”, destacou Morbeck.

O médico explica que a medici-
na de precisão na oncologia mamá-
ria, hoje, permite mapear cada tu-

mor molecularmente para dese-
nhar tratamentos personalizados, 
combinando imunoterapia, tera-
pias-alvo e testes genômicos que 
evitam quimioterapias desneces-
sárias, somados ao suporte multi-
disciplinar do Hospital Anchieta. 
Ele lembra que a maioria das pa-
cientes não possui histórico fami-
liar e que o tumor inicial costuma 
ser assintomático.

“Informação de qualidade mu-
da comportamento. Quando a mu-
lher entende que o câncer de ma-
ma, descoberto cedo, tem altíssi-
mas chances de cura, o medo dá 
lugar à ação, e ela procura o exa-
me. Saúde se constrói com conhe-
cimento, não só dentro do consul-
tório”, afirmou o oncologista.

Reforçando a urgência da detec-
ção, a mastologista Karimi Amaral 
aponta que diagnosticar a lesão em 

fases iniciais permite abordagens 
menos agressivas, como cirurgias 
conservadoras e intervenções axila-
res reduzidas, preservando a quali-
dade de vida. A cirurgiã destaca que 
a ausência de dor ou histórico fami-
liar não elimina a necessidade de 
exames preventivos.

“O diagnóstico precoce pode 
mudar a história de uma mulher 
com câncer de mama. Quando 
identificado em estágios iniciais, o 
câncer apresenta maiores chances 
de cura e frequentemente permite 
tratamentos menos agressivos. Nos-
so objetivo não é apenas que a mu-
lher sobreviva ao câncer, mas que 
continue vivendo bem após o trata-
mento”, pontuou Dra. Karimi.

A médica enfatiza que inovações 
como biópsias guiadas, ressonân-
cia magnética e o uso da cirurgia ro-
bótica mamária em Brasília preci-

sam vir acompanhadas de um su-
porte multidisciplinar integrado, 
atento à fertilidade, reconstrução 
mamária e saúde emocional. Ela 
ressalta também que a parceria com 
veículos de grande alcance fortale-
ce a rede de apoio. “Quando veícu-
los de credibilidade, como o Cor-

reio Braziliense, se unem a profis-
sionais de saúde, conseguimos le-
var informações confiáveis a um nú-
mero muito maior de mulheres, es-
timulando o diagnóstico e comba-
tendo a desinformação”, observou.

Mortalidade

Para combater a mortalidade, 
a rede pública pactuou a meta de 
ofertar a mamografia de rastrea-
mento a pelo menos 70% das mu-
lheres entre 50 e 69 anos, tendo a 
UBS como porta de entrada. O pro-

tocolo oficial recomenda o exame 
clínico anual e mamografia bienal 
para essa faixa (enquanto a SBM e 
OMS preconizam exames anuais a 
partir dos 40 anos). Havendo alte-
rações, o encaminhamento a um 
mastologista ocorre em tempo mé-
dio inferior a 30 dias. Além disso, a 
prevenção primária — com hábi-
tos saudáveis, atividade física e con-
trole de peso — tem potencial para 
prevenir até 28% dos casos.

A Secretaria de Saúde (SES-DF) 
informou à reportagem que segue 
as orientações do Inca e do Minis-
tério da Saúde para a realização da 
mamografia de rastreamento a ca-
da dois anos, prioritariamente em 
mulheres de 50 a 74 anos. A partir 
dos 40 anos, o exame pode ser so-
licitado após avaliação e decisão 
compartilhada entre a paciente e 
o médico.

Karimi Amaral, titular do Colégio Brasileiros de Cirurgiões Igor Morbeck, diretor nacional de Oncologia da Kora Saúde Fabiana Lisboa, da Sociedade Brasileira de Mastologia-DF
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Premiação à governança pública em Brasília

Organizações públicas, lideranças e projetos que se destacam em boas 
práticas de governança, gestão de riscos, compliance, integridade, 
sustentabilidade e inovação serão premiadas em evento no dia 12 
de novembro. A Rede Governança Brasil (RGB) e o Instituto Latino-
Americano de Governança e Compliance Público (IGCP) promovem a 
sétima edição da iniciativa, que será no Royal Tulip Brasília Alvorada.

PMDF entre os condecorados

O STJ, o Banco do Brasil e a PMDF estão entre as instituições a serem 
condecoradas “Sem dúvida alguma, a grande importância do prêmio 
é estimular cada vez mais aquelas organizações públicas e empresas 
estatais que se destacaram em implantar e disseminar boas práticas 
de governança”, afirma o embaixador da Rede Governança Brasil, o 
ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Augusto Nardes.

“Nosso compromisso é com a responsabilidade fiscal, com a estabilidade e isso vai 
ser buscado com diálogo o reempossados. O presidente Lula vai se sentar tanto com 
a equipe atual quanto com aque ainda vai designar para o novo mandato, e definir os 

próximos passos concretos. Sabendo que já temos medidas prontas, como a busca 
pelo centro da meta, que vão ser tratadas com o Congresso Nacional em breve” 

Dario Durigan, ministro da Fazenda

MP do imposto do pecado deve sair até sexta-feira

Setor de peso na indústria brasileira que inclui bebida alcoólicas, açucaradas e cigarros está 
apreensivo com o que vem pela frente com a criação do Imposto Seletivo, o chamado “imposto 
do pecado”. Dario Durigan disse que enviará ao Congresso Nacional, até sexta-feira, a medida 

provisória que trata sobre a implementação a partir de 2027. O tributo deve gerar receita de R$ 42 
bilhões aos cofres da União no próximo ano. Em junho, o Ministério da Fazenda informou que a 
ideia é manter a carga tributária atual, ao menos em um primeiro momento, durante a transição, 
quando o governo pretende discutir as mudanças com os setores impactados. Posteriormente, 

o objetivo seria elevar as alíquotas sobre esses produtos, para desestimular o consumo.

Subvenção do diesel

O governo federal vai renovar por mais um mês 
a subvenção de R$ 2,12 por litro ao óleo diesel. 
De acordo com o governo, o impacto fiscal da 
prorrogação será compensado por receitas 
extraordinárias provenientes do petróleo, preservando 
a neutralidade fiscal. A renovação terá validade 
de 30 dias e poderá ser novamente prorrogada 
conforme a evolução do mercado internacional 
de combustíveis. A subvenção está prevista na 
Medida Provisória nº 1.391, de 11 de setembro de 
2026 devido aos conflitos no Oriente Médio.

Sindiatacadista espera 
manutenção de política de 

incentivo no governo Celina

O Sindiatacadista-
DF parabenizou 
Celina Leão 
pela reeleição 
e expressou a 
importância de 
manter diálogo 
permanente 
com o GDF para 
avançar em 
pautas como 
segurança 
jurídica, ambiente 
de negócios e 
competitividade. 
A maior 
preocupação 

do setor é o fim da Lei Local 5.005, devido 
à implantação da reforma tributária, que 
tira dos governadores o poder de conceder 
benefícios fiscais. A lei no DF concede alíquotas 
especiais de ICMS ao atacado. O setor pretende 
propor ao GDF, com apoio de consultoria 
especializada, a construção de uma política 
de competitividade nos moldes do que já foi 
feito no Rio Grande do Sul e no Mato Grosso. 
“Seria possível utilizar o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional (FNDR), previsto na 
reforma, para manter o setor atacadista forte e 
evitar a perda de mercado e de operações para 
empresas de outros estados” explicou Alaor 
Gomes Neto, presidente do Sindiatacadista-DF.

CDL pede mais 
segurança ao 
comércio e acesso 
a crédito para 
os pequenos

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas do DF (CDL-DF) 
também encaminhou 
cumprimentos à 
governadora Celina 
Leão pela vitória nas 
urnas. Informou que 

pretende levar as demandas que fazem parte do dia a 
dia dos lojistas e dependem da atuação do GDF. Entre 
elas, estão a segurança nas áreas comerciais, com reforço 
do policiamento, e a revitalização desses espaços, com 
melhorias na iluminação pública, nas calçadas e na 
manutenção das áreas de circulação. Outra prioridade é 
discutir formas de facilitar o acesso dos pequenos e médios 
lojistas ao crédito, para que possam investir em seus 
negócios, modernizar a operação e ampliar as vendas.

Estímulo ao empreendedorismo

“A reeleição de Celina Leão renova o compromisso com 
a continuidade do diálogo entre o Governo do Distrito 
Federal e o setor produtivo. É fundamental que essa parceria 
avance, criando um ambiente favorável aos negócios, 
fortalecendo o comércio, estimulando o empreendedorismo 
e ampliando a geração de empregos e oportunidades. A 
CDL-DF está à disposição para contribuir com propostas 
e iniciativas que impulsionem o desenvolvimento 
econômico e tragam resultados concretos para a população”, 
destacou Eduardo Pereira Neto, presidente da CDL-DF.
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